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  Senhor Livreiro,


  Sei o quanto o seu trabalho é importante e que esta é a sua especialidade. Por isso, gostaria de fazer um pedido fundamentado na minha especialidade: este livro não é sobre autoajuda.


  Assim, agradeço se esta obra puder ser catalogada como Empreendedorismo.


  Grato,


  O Autor




  

PERMISSÃO DO AUTOR PARA A TRANSCRIÇÃO E CITAÇÃO


  Resguardados os direitos da Editora, o autor concede permissão de uso e transcrição de trechos desta obra, desde que seja obtida autorização por escrito e a fonte seja citada. A DeRose Editora se reserva o direito de não permitir que nenhuma parte desta obra seja reproduzida, copiada, transcrita ou mesmo transmitida por meios eletrônicos ou gravações, sem a devida permissão, por escrito, da referida editora. Os infratores serão punidos de acordo com a Lei nº 9.610/98.
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  A receita do sucesso leva abobrinha, pepino e muito abacaxi. É preciso saber temperar e ter paciência para assar em fogo lento.
DeRose, 2016
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  A VERSÃO IMPRESSA DESSE LIVRO FOI FEITA EM PAPEL RECICLADO. PORQUE?


  Quando penso nos milhares de livros, jornais e revistas que são impressos todos os dias, muitos dos quais não têm a menor relevância e que vão para o lixo comum sem sequer poder ser reaproveitados, não posso deixar de imaginar a quantidade de árvores abatidas inutilmente.


  Qualquer pessoa com um mínimo de consciência ambiental preocupa-se com a destruição das florestas para a produção de papel (ainda que elas tenham sido plantadas para esse fim). Mas não são só as árvores. Na produção industrial do papel, consome-se água, poluem-se os rios, suja-se o ar, gasta-se energia e contribui-se para o aquecimento global. O próprio solo, do qual são retiradas as árvores, deixa de receber de volta os elementos nutritivos que foram extraídos dele para o crescimento da madeira, agora retirada do seu local de origem e levada aos milhões de toneladas para as indústrias.


  Reciclar é preciso. Trata-se de um indício seguro de civilidade e constitui a única saída para um planeta superpovoado, poluído e padecendo de uma crescente escassez de recursos naturais.


  Por isso mesmo, deixa-nos perplexos que escritores inteligentes e bem-intencionados não tenham utilizado, até agora, o papel reciclado em seus livros. E não o utilizam porque, no presente momento em que publicamos esta obra, o reciclado é mais caro do que o papel comum.


  Não importa se o custo de edição vai me sair mais caro. Meus leitores fazem parte de uma tribo engajada, responsável, com a consciência de que vale a pena um pequeno esforço de cada um em prol da proteção ambiental, em benefício de todos.


  Temos a certeza de que outros autores e editoras seguirão o nosso exemplo e logo passarão a imprimir suas obras com papel reciclado, poupando milhares de árvores.


  DeRose
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  DeRose com a Jaya,
uma enorme “Canis sapiens” vegetariana.
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  ANTES DE MAIS NADA



  Comecei a escrever este livro para os Empreendedores do DeROSE Method – lifestyle de qualidade de vida e alta performance –, mas logo descobri que ele poderia ser útil a todos os jovens que estejam iniciando em quase qualquer profissão. E também aos não tão jovens, mas que ainda não tenham encontrado o caminho do sucesso no que fazem.


  Meus alunos, que resolveram trabalhar com o DeROSE Method, confiaram em mim, confiaram no produto cultural, confiaram na empresa, acreditaram no nome e na Marca. Não posso deixá-los sem uma orientação.


  Pensando nos nossos Empreendedores, fico bem feliz quando vejo o sucesso de cada um deles. Por outro lado, fico triste quando um supervisionado meu não alcança o sucesso, porque isso significa que ele não está fazendo o que eu recomendei. Mas fico muito zangado quando um colega não ganha bem, porque, não sendo bem-sucedido, ele está comprometendo a imagem da nossa profissão e a da nossa empresa.


  Sendo fracassado, ele poderá vir a se tornar um dissidente e até um inimigo, por causa da frustração. Raramente o derrotado reconhece que a culpa foi dele. Em geral, procura alguém em quem jogar a culpa. É a crise, o governo, os impostos, a burocracia do país… e nessa escalada, mais cedo ou mais tarde, vai pôr a culpa em mim.


  Eu quero que você tenha sucesso e farei tudo o que puder para isso. Começando por este livro, no qual vou tentar lhe ensinar tudo o que eu aprendi nestes mais de 50 anos de profissão, tudo o que me conduziu ao Sucesso!
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  Turma de formandos do DeROSE Method, em Buenos Aires – Argentina
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O QUE É SUCESSO?



  “Sucesso não tem a ver com o dinheiro que você ganha. Tem a ver com a diferença que você faz na vida das pessoas.”


  Michelle Obama


  No início da entrevista para uma prestigiosa revista de circulação nacional, a jornalista disparou a primeira questão à queima-roupa:


  – Dizem que você é o profissional de maior sucesso na sua área. O que é ter sucesso para você? É ganhar muito dinheiro?


  Creio que ela pretendia implicar com o fato de que eu havia alcançado um razoável status financeiro. Então, respondilhe o que eu realmente sentia:


  – Ter sucesso significa que a vida toda fiz o que me deu satisfação, algo em que eu acredito e que é útil às pessoas. Ter sucesso, significa que consegui permanecer na ativa, na minha profissão, por mais de cinquenta anos, o que, no nosso país, já constitui uma proeza. Ter sucesso significa que eu exportei o nosso produto cultural para a Europa, Estados Unidos e outros países. Significa, também, que escrevi mais de vinte livros, hoje publicados em diversos países das Américas e da Europa. Significa, ainda, que eu formei alguns milhares de jovens na minha profissão. E também significa, sim, que ganhei o suficiente para viver com dignidade e não precisar me preocupar com dinheiro.


  É isso o que eu quero para você e vou lhe transmitir neste livro.
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  A formatura dos Empreendedores do DeROSE Method da Argentina, realizada no Salão Dourado do Ministério da Cultura da Cidade de Buenos Aires, ornado de magníficas colunas coríntias douradas.
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DINHEIRO É BOM OU RUIM?



  Dinheiro não é o problema. Problema é o apego a ele ou o seu mau uso. Eu sempre fui muito desapegado de dinheiro e de propriedades. Devo isso ao fato de que minha formação foi bastante influenciada pela fase espiritualista na adolescência e, depois, pela contracultura dos anos 1970s, que abominava o Establishment (ou “o Sistema”, como dizíamos).


  Ao longo de mais de cinquenta anos de carreira, muita gente ficou me devendo dinheiro. Devem ter pensado que eram espertos e que eu não era. Acontece que conheço as leis universais. Quando se trata de dinheiro, eu sempre digo: “Não vou ficar mais pobre sem essa quantia.” E, de fato! Os supostos espertos continuam mal de vida e eu estou cada vez mais próspero.


  
SEMPRE FUI DESAPEGADO DO DINHEIRO.
ESTOU CONVENCIDO DE QUE ISSO ME TROUXE PROSPERIDADE



  Em 2011, eu havia comprado um automóvel Mercedes Benz novinho em folha. Logo na primeira semana da compra, quando o veículo ainda está com aquele cheirinho bom de saído da fábrica, minha secretária veio falar comigo, com uma fisionomia de indisfarçável constrangimento e me confessou, meio insegura: “DeRose, eu fui sair da minha vaga na garagem e bati no seu carro novo.” Não sei se ela esperava que eu reagisse com a neurose que afeta todos os proprietários de automóveis no mundo inteiro. Talvez imaginasse, eu deveria fazer uma cena e brigar com ela. Pelo menos fazer uma cara feia e expressar uma exclamação de aborrecimento. Mas a minha reação foi dizer-lhe simplesmente: “Tudo bem. Depois, mandamos para o conserto.” Pude testemunhar seu suspiro de alívio, a fisionomia de felicidade e uma lágrima de emoção, que ela tentou disfarçar.


  Também por conhecer as leis que regem o universo, sempre dei boas gorjetas e contribuições para entidades que fazem um trabalho humanitário sério. Dinheiro é importante, mas é preciso lidar com ele sob a égide do desapego. Quanto mais apegado for, mais ele foge de você.


  Eu acabei obtendo muito sucesso na vida, inclusive financeiro. Ensino meus supervisionados a ganhar bem, porque isso é fundamental para sua dignidade como ser humano, para sua saúde, segurança no caso de um acidente, ou doença e mesmo para a velhice. “Vencer na vida” é importante para os seus familiares e para contar com o respeito das pessoas. Contudo, ser dinheirista, mercantilista, apegado ao nobre metal, constitui um defeito que espero evitar nos que seguem a nossa proposta profissional.


  
QUEM TEM POUCO, TEM MAIS MOTIVOS PARA SER APEGADO AO POUCO QUE TEM



  Se você só tiver uma roupa, ou só uma caneta ou só um relógio, provavelmente será mais apegado. Se tiver muitos, o valor relativo de cada um ficará dissolvido. E você ainda terá a oportunidade de distribuir seus bens por outras pessoas mais necessitadas.


  Um dia, tive a oportunidade de vivenciar o único assalto a mão armada da minha vida. O pobre coitado me pediu o relógio. Dei-lhe o objeto da sua cobiça e, quando ele ia saindo, chamei-o e entreguei-lhe algum dinheiro. Tive pena. Imaginei a situação em que ele vivia. E apiedei-me por saber que ele acabaria sendo preso e teria uma vida miserável. E que morreria cedo. Você seria capaz de arriscar a sua vida por um relógio? Minha vida era muito melhor que a dele. Dei-lhe o que tinha no pulso; cheguei à casa, abri a gaveta dos relógios e coloquei outro. Pude ser mais desapegado porque eu tinha mais relógios.


  Um jovem mahárája, na Índia antiga, chamou um sábio sannyasin (renunciante) que havia se desapegado de tudo e só tinha uma cuia para comer e beber. Imagine, uma pessoa ter renunciado até às roupas e não ter nada. Só uma cabaça!


  O rei ordenou que lhe ensinasse o desapego. O renunciante explicou que as coisas terrenas não têm nenhuma importância, pois são fruto de Maya, a ilusão. Que os bens terrenos não o ajudarão na evolução espiritual, mas, ao contrário, serão um entrave no seu crescimento interior, gerando dependências e condicionamentos. E falou, e falou, e falou…


  Em dado momento, o rei se deu por convencido e disse:


  – Tem razão, meu bom homem. Realmente, minhas possessões, meus títulos, minhas joias, não têm nenhum valor para a minha felicidade, pois eu posso perder tudo isso a qualquer momento em uma guerra ou em uma revolta do povo. Até mesmo, em um terremoto ou em uma grande seca. Não posso depender de posses materiais para ser feliz. Os valores internos são mais permanentes e as coisas que eu aprender, as viagens que fizer, os amores que tiver, isso ninguém conseguirá me tomar…


  E mais não disse porque foi interrompido pelo monge que, desesperado, com as mãos na cabeça, gritava histericamente:


  – Veja, meu rei! Seu castelo está em chamas!


  Ao que o mahárája respondeu, serenamente:


  – Não tem importância. Eu compreendi a sua lição. Não preciso, para ser feliz, do meu castelo com tudo o que tem dentro.


  – Mas, vossa majestade não está entendendo – disse o monge, ainda mais aflito – é que a minha cuia, minha única cabaça, está lá dentro!


  Por isso, escreveu o psicanalista Carl Gustav Jung: “Atrás de cada rico há um demônio, mas atrás de cada pobre existem dois.”


  Trate de ganhar dinheiro. Mas não seja apegado, nem dinheirista.
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QUER FAZER FILANTROPIA?
PRIMEIRO, TENHA SUCESSO.



  Muito perde quem nada tem: perde a oportunidade de dar.


  DeRose


  Quando eu era menino, um dia, um homem se aproximou humildemente, pediu desculpas por incomodar e perguntou se eu podia lhe pagar um prato de comida. Eu pus a mão no bolso e… não tinha nada. Lá estava eu, garotão, face a face com uma pessoa necessitada, olhando nos seus olhos suplicantes e precisei passar pelo devastador constrangimento de dizer a ele que não tinha dinheiro, que não podia ajudá-lo. Cheguei à casa e escrevi no meu diário de estudos “Muito perde quem nada tem: perde a oportunidade de dar.”


  Já mais velho, quando pude, entrei para o Rotary Club, entidade que, reconhecidamente, realiza muitas obras de benemerência. Assim, eu poderia retribuir à sociedade pelo apoio que tive na vida para chegar aonde cheguei.


  Certa vez, o Presidente do meu clube de Rotary fez uma palestra, na qual expôs o seu ponto de vista sobre fazer filantropia sem paternalismo e sem gerar a dependência pela caridade. Ele disse:


  – Entendo que se o empresário cresce e sua empresa tem sucesso, ele dará emprego a mais gente. Se sua empresa tem boa lucratividade, poderá pagar melhores salários e proporcionar cursos de aperfeiçoamento, clubes de lazer, assistência médica independente do governo e uma série de outros benefícios para manter o cidadão amparado, feliz, saudável e seus filhos longe da criminalidade.


  Escutei extasiado aquelas sábias palavras de um rotariano que, por princípio, é uma pessoa bem-sucedida na vida e que se preocupa em fazer o bem. Aquilo que ele propôs resume-se em corrigir a pobreza e a criminalidade na raiz e não na outra extremidade, depois que já aconteceu.


  Portanto, se você, como eu, nutre ideais de bem-estar social e quer reduzir a pobreza no mundo, trate de trabalhar duro e ser bem-sucedido. Com os frutos do seu trabalho, você poderá fazer mais e por mais gente.


  Quando eu alcancei a estabilidade econômica, pude filiar-me a várias instituições humanitárias. Isso seria impossível se eu não tivesse recursos para apoiar as ações promovidas por aquelas entidades.


  Alguns invernos de São Paulo são bem rigorosos e costumam ocorrer óbitos de moradores de rua nas noites mais frias. É muito triste não ter casa, mas é muito mais triste morrer de frio nas ruas. Portanto, toda a nossa Rede de escolas do DeROSE Method no estado de São Paulo participa, todos os anos, capitaneada pelo Prof. Flávio Moreira, da Campanha do Agasalho, que é promovida pelo Fundo Social de Solidariedade do Governo do Estado de São Paulo. Na mais recente campanha, conseguimos arrecadar 39 milhões de agasalhos!


  Uma noite, um morador de rua me interceptou quando eu estava saindo da Sede Central, na Alameda Jaú 2000, e perguntou se eu tinha algum agasalho para lhe dar. Quase tirei o que eu estava vestindo para lhe entregar, pois tenho outros e ele não, mas lembrei-me de que estávamos com uma caixa enorme, cheia de agasalhos da campanha. Fui lá dentro, peguei três peças e disse ao homem:


  – Veja qual dos três lhe serve.


  A cena que se passou em seguida foi muito comovente. O pobre vestiu o primeiro agasalho, por cima vestiu o segundo e depois vestiu o terceiro por cima dos dois. E disse:


  – Os três servem, sim senhor! E em seguida, me perguntou:


  – O senhor é espírita?


  – Não, por que?


  – Porque os espíritas é que fazem caridade. Muito obrigado, moço. Que Deus lhe pague. Que Deus o proteja. Como era bom se todo o mundo fosse como o senhor.


  Quase chorei.


  O que aquele morador de rua não sabe é que eu faço muito pouco, comparado com os meus companheiros de Rotary, meus Irmãos da Maçonaria e tantas outras entidades às quais sou associado e que congregam centenas de milhares de pessoas, que realizam imensas obras humanitárias e não fazem alarde. Antes de entrar para essas instituições, eu não tinha ideia do quanto os cidadãos bem-sucedidos ajudam os desfavorecidos. É uma obra colossal!

OEBPS/Images/common1.jpg





OEBPS/Images/f0002-02.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
DeROSE

155(

UMRELATO DE ERROS E ACERTOS
~ QUEPODE SERUTIL A VOCE

SOB O SELO EDITORIAL

EGREGORA





OEBPS/Images/title.jpg
COMENDADOR

DeROSE

Professor Doutor Honoris Causa pelo Complexo de Ensino Superior e Santa Catarina
‘Comendacor pela Secotarado Educatdo do 1200 do S3o Pauk, Niceo MMOC Castano do Campos
‘Comendador pela Ordem do Mérito Farmacéutico Miltar
Ghancaler da Sociedade Brasieira o Hardidica o Humanistica
(Gr8-Cruz Horois do Fogo, pelo Corpo do Bombeiros do Estado do $30 Paulo
Membro 6o CONSEG - Consetho de Seguranca dos Jardins o da Paulista
Membro da ADESG — Associasdo dos Diplomados da Escola Superior o Guera
Laureado pelo Govero do Estado de S30 Paulo, OAB, Justsa Miar da Unizo,

Poliia Miar, Pollcia Téenico-Cientica, Exércto Brasiiro, Dafosa Civl, ABFIP ONU efc.

SUCESSO

UM RELATO DE ERROS E ACERTOS QUE PODE SER UTIL A VOC!

¥

DeROSE

METHOD

AL Ja, 2000 - Sio Paulo SP - tel. (1) 3081-9821

Pasis - Lordon - New York - Roma - Barelos - Bucnos Airs - Lisbos - orto - Rio - S Paslo









OEBPS/Fonts/Arial-BoldMT.otf


OEBPS/Images/f0012-01.jpg
- 'E

’?@f

Qt 3?‘1

g

9’%“’\ 3!






OEBPS/Fonts/Arial-BoldItalicMT.otf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.otf


OEBPS/Images/f0014-01.jpg






OEBPS/Images/common.jpg





OEBPS/Fonts/Arial-ItalicMT.otf



OEBPS/Fonts/ArialMT.otf





OEBPS/Images/f0010-01.jpg





OEBPS/Images/halftitle.jpg
DeROSE

SUCESSO

UM RELATO DE ERROS E ACERTOS QUE PODE SER UTIL A VOCE.

.

EGREGORA






OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.otf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-ItalicMT.otf



OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.otf




OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleBT-Italic.otf


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleBT-Roman.otf


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleBoldBT.otf


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleBoldItalicBT.otf


